
 

MERCADO INTERNO 
 

 

Feijão Comum Carioca 

 
O mercado do feijão foi marcado por lentidão nas 
negociações entre os agentes de mercado durante a semana 
que antecedeu o feriado de carnaval. Compradores estiveram 
presentes, mas as aquisições foram moderadas em razão da 
escassez de produto de melhor qualidade no mercado e da 
expectativa de preços mais baixos nas próximas semanas. 
 
O excesso de chuva nos períodos de colheita em importantes 
regiões produtoras, em especial em Minas Gerais e Goiás, 
prejudicou a qualidade do produto colhido nas semanas 
anteriores e muitos lotes chegaram ao mercado com maior 
incidência de danos, como grãos manchados e brotados. As 
condições do tempo meteorológico melhoraram durante a 
semana e a expectativa é de que o produto colhido nesse 
período apresente maior qualidade. 
 
A colheita em São Paulo e Paraná está praticamente 
concluída e estima-se que mais da metade da safra de Minas 
e Goiás já tenha sido colhida. A elevação sazonal da oferta 
contribui para a queda dos preços neste período do ano, 
embora os problemas observados na qualidade dos grãos 
mantenham a sustentação das cotações. 
 
A Conab divulgou no dia 11 deste mês o 5º Levantamento da 
safra brasileira de grãos, trazendo a estimativa de uma 
produção nacional de 609,6 mil toneladas de feijão cores na 
1ª Safra da temporada 2019/20, o que representa um 
aumento de 8,2% em relação às 563,4 mil toneladas 
produzidas no mesmo período da temporada anterior. O 
estado de Minas Gerais (176,1 mil t) é o maior produtor 
nacional nesta 1ª Safra, seguido por São Paulo (112,5 mil t), 
Goiás (98,8 mil t) e Paraná (93,5 mil t). 

 

 

 

 

O 5º Levantamento da safra brasileira de grãos, 
divulgado pela Conab no dia 11 deste mês, apresenta 
uma produção total de 1.082,0 mil toneladas para o 
Brasil, incluindo o feijão Cores, Preto e Caupi. Esse 
número representa um aumento de 9,4% na produção 
nacional em relação ao mesmo período da temporada 
anterior. A ampliação da produção resulta, 
principalmente, do clima favorável durante as fases de 
desenvolvimento das lavouras, que resultaram em um 
aumento de 9,5% na média de produtividade. A área 
total cultivada com feijão manteve-se praticamente 
estável em relação à temporada anterior. 
 
Os números detalhados sobre a produção do feijão 
(Cores, Preto e Caupi) nos estados podem ser 
acessados no 5º Levantamento da safra brasileira de 
grãos, disponível na página da Conab, por meio do 
link abaixo: 
 
 https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos 

 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 
Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 359,05 195,95 203,78 -43,2 4,0 

Paraná 60kg 321,15 170,69 170,00 -47,1 -0,4 

Bahia 60kg 365,00 180,00 180,00 -50,7 0,0 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 200,00 126,66 130,00 -35,0 2,6 

Rio Grande do Sul 60kg 199,95 139,46 138,93 -30,5 -0,4 

Preço no atacado – SP 
Feijão comum cores 60kg 395,00 241,00 245,00 -38,0 1,7 

Feijão comum preto 60kg 251,50 158,00 165,00 -34,4 4,4 
 
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 94,20/60kg; Feijão Preto: R$ 87,12/60kg; 
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FEIJÃO – 17 a 21/02/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais 

 

Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores no Paraná 

 

Feijão Comum Preto 

A semana apresentou pouca movimentação no mercado em 
razão do feriado de carnaval e da relativa normalidade na 
oferta do produto. A estimativa do 5º Levantamento da safra 
de grãos da Conab é de que a produção de feijão Preto na 
1ª Safra da temporada corrente apresente um aumento de 
19,2% em relação a igual período do ciclo anterior, 
alcançando uma produção de cerca de 306,2 mil toneladas.  
 
Os três estados da Região Sul concentram cerca de 96,0% 
produção nacional de feijão Preto nesta 1ª Safra, o principal 
produtor é o Paraná (213,4 mil t), seguido por Rio Grande 
do Sul (40,7 mil t) e SC (40,0 mil t). 
 
Apesar do aumento da produção, resultado do clima 
favorável ao desenvolvimento das lavouras, a menor 
disponibilidade de grãos de boa qualidade resultou no 
aumento dos preços dos produtos de maior nota de 
comercialização em algumas praças. 
 
 

Fábio Silva Costa – Analista Engenheiro Agrônomo       E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6244 

 COMENTÀRIO DO ANALISTA 

Participe da nossa pesquisa de opinião do leitor: 
https://forms.gle/5hZbaBCDspb6bRr76 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos
https://forms.gle/5hZbaBCDspb6bRr76

